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Teologia

Apresentação

Prof. Me. Ocir Andreata

Perfil do Professor

 Formação em Teologia e 

Psicologia

 Pós-Graduação em 

Sexualidade Humana

 Mestrado em Filosofia

 Atuação no Ministério da 

Educação e Saúde e na 

1ª Igreja Batista de Curitiba

Ementa

Exegese Bíblica

 Conceituar a exegese 
e descrevê-la como método 
de interpretação das Escrituras 
Sagradas, seus pontos 
relevantes e o diálogo entre 
exegese e hermenêutica, para 
compreensão do texto

Organização da Disciplina

 1ª Aula – Introdução e 

Definição 

 2ª Aula – Métodos Antigos

 3ª Aula – Métodos Atuais

 4ª Aula – Importância 

e Problemas

 5ª Aula – Termos e Crítica

 6ª Aula – Alterações  

e Variantes Textuais
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Teologia

Aula 1

Prof. Me. Ocir Andreata

Organização da Aula

Introdução

1. Definição do termo

 Estudar a Bíblia é examinar 
e interpretar o texto a partir 
do ambiente original onde 
foi gerado

Contextualização

 O exame do texto em suas 

formas e sua correlação com 

o ambiente e época em que 

foi gerado
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Conceitualização

 Inicialmente veremos uma 

visão geral introdutória e 

a definição a partir de 

termos específicos

Introdução

 Para se proclamar o Evangelho 
de forma adequada nos dias 
atuais, deve o intérprete 
primeiro descobrir e avaliar o 
impacto do texto no ambiente 
original em que foi gerado, 
para depois contextualizá-lo

Desafios da Exegese

 Atualidade da fonte bíblica: 

como entender o significado 

de textos milenares para hoje?

 Natureza da fonte bíblica: 
sua mensagem provoca 
mudanças no homem de hoje?

Definição do Termo

 Exegese, do grego εξήγηση
(ekségese), é “explicar, 
descrever, interpretar, contar, 
relatar”, um texto, narrativa 
ou explicação, “a partir 
de dentro”, trazer para 
fora o sentido ocultado 
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Objetivo Geral da Exegese

 A “exegese” pressupõe uma 
interpretação crítica e 
justificada da Bíblia, com a 
análise da literatura, das 
palavras (linguística) e do 
discurso (filologia), com o 
sentido da mensagem (teologia)

Aplicação Prática

Exegese Crítica

 Exame minucioso do texto

 Avaliação crítica 

de suas formas

 Conhecimento de seu ambiente

Examinar o Texto

“Então disse Felipe ao eunuco: 

entendes tu o que lês? Diga-me, 

de quem o profeta está falando? 

De si ou de outro?”

(Atos 8.30-34)

 Esclarecer o sentido do 

texto, para o propósito 

maior da salvação

Avaliar as Formas

 Cabe à ciência bíblica 
compreender as formas 
de cada texto sagrado

 A crítica das formas 
considera a linguagem, cultura, 
geografia, estilo, literatura etc.
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Conhecer seu Ambiente

 O ambiente original dos textos 
bíblicos está na Antiguidade, 
daí é preciso situar-se nele 
para extrair de dentro sua 
mensagem eterna 
e traduzi-la à 
contemporaneidade

Recursos da Exegese

 Há hoje vários recursos técnicos 
ao estudo da Bíblia, como léxicos, 
gramáticas, léxicos, dicionários 
teológicos do grego, hebraico e 
aramaico; séries de comentários 
exegéticos, literários, sociológicos 
e teológicos

Síntese

Definição

 Exegese (grego, exégese), 
é “explicar, descrever, 
interpretar, contar, relatar”, 
uma narrativa, um texto 
ou explicação, “a partir de 
dentro”, expondo seu sentido

Abrangência

 Desde os tempos bíblicos do 
Antigo Testamento o exame
e a interpretação das 
Escrituras é feito por 
profetas, sacerdotes, 
discípulos pregadores 
da palavra de Deus

Exegese Bíblica Prática

 A exegese como a arte de 
“desocultação” do sentido 
da mensagem bíblica leva 
em conta a aplicação de regras 
universais de interpretação, 
desde o ambiente 
original onde foi gerado
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Conclusão

 A exegese bíblica busca expor 
ao homem o mundo da Bíblia 
e mostrar tanto a beleza de 
sua forma como a riqueza 
eterna da mensagem de 
salvação, sempre atual 
para todo tempo
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